
O charme internacional de FH 
e Indiano se rende 
ao jeito ocidental 
de fazer política 

O presidente Fernando Henri-
que conseguiu ontem des- 

concertar, ao mesmo tempo, o 
povo que se concentrava em fren-
te à Praça do Portal da índia —
monumento construído em Bom-
baim, na índia, em 1911 para re-
ceber o rei da Inglaterra, George 
V — e os seguranças governamen-
tais. Bem humorado, fazendo 
constantes referências (em portu-
guês) às semelhanças físicas entre 
brasileiros e indianos, o presiden-
te posou para fotos e seguiu cami-
nhando para a rua, em direção às 
pessoas, contidas por um cordão 
de isolamento. 

Mulheres de saris coloridos, 
homens 'de turbante e rapazes em 
roupas ocidentais olhavam, meio 
sem entender o que estava aconte-
cendo. Entenderam menos ainda 
quando Fernando Henrique re-
solveu de repente caminhar em 
sua direção. Imediatamente todos 
se afastaram, inclusive os guar-
das, para lhe dar passagem. 

Quando viu que todos abriam. 
caminho; o Fernando Henrique 
abriu os braços: "No, no, come 
here (não, não, venham aqui)", 
pediu. Atônitos, os indianos obe-
deceram, respondendo com aPer-
tos de mão e saudações ao gesto 
presidencial. Uma mulher beijou 
a mão de Fernando Henrique, 
embora não tivesse, como expli-
cou depois, a menor idéia de 
quem se tratava. À vontade, os 
indianos perguntavam: "How are 
you, sir? (Como vai o senhor?)" E 
Fernando Henrique respondia,. 
sorridente: "Fine, fine. (Bem, 
bem)". 

Os seguranças indianos, que na 
véspera tinham desistido de tentar 
afastar quem se aproximava de 
Fernando Henrique, naquela al-
tura já pediam licença aos que 
estavam perto, explicando que 
precisáVarn ficar próximos ao pre-
sidente. Como Fernando Heriri.:', 
que tinha acabado de dizer que 
não participaria da campanha 
eleitoral no Brasil, um amigo bra-
sileiro aproximou-se e perguntou 
se ele estava então fazendo cam-' 

panha em Bombaim. "Em Bom-
baim pode", brincou. 

Mas Bombaim, mesmo sem sa-
ber a razão, viveu ontem um dia 
diferente. O trânsito parou nas 
principais avenidas para a passa-
gem da comitiva presidencial.. 

Mais tarde, no almoço:6M os 
empresários indianos, o.,Presiden 7  
te fez referência ao epidódió e 
explicou: "No Brüil ;lestamos 
acostumados a essas ,manifesta-
ções". O mais surOeendente de 
tudo para os indiari6‘ que vi-
vem sob o sistemàe',Castas pelo 
qual os inferiores não têrn:o 
to sequer de olhar para quem .  Sol-
cialmente se localiza num pata-
mar acima, foi ver ali um homem 
que seria o equivalente a um brâ-
mane (a casta mais alta) — se 
misturando ao povo, aos abraços. 

Ao entrar no hotel Taj Mahal, 
onde .almoçaria com os empresa- 

"rios foi saudado por duas india- , 	, 
nas com a cerimônia do tilla, um 
ritual de boas vindas. Uma delas 
'colocou no pescoço de FerNando 
Henrique sz um colar prateado de-
corado.:Con' flores brancas, que 

pesava dois quilos e ia até à altura 
do joelho, enquanto a outra, se-
gurando uma pequena bandeja 
.com uma vela acesa, a chama em 
torno do corpo de Fernando Hen- 

...rique,numa cerimônia de purifica-
,ção.:Eni. ,,:sektnaa, fez uma marca 
com (iiiitâehhellm .  na  testa do 
'presielentettni::deSejó:4e boa sor- 

	

Foi a PriMeira 	tirante a 
viagem, que Fernáko:,,, enrique 
andou pelas ruas ia. Ao 
contrário de. Nova Dékknia ci-
dade triste Bombairt4aMaior 

I cidade dá ncha, con.i'43 .;riiilhões 
de habitantes;:e';é`o;,ceiro` íman- 

 ceiró e econômico dO :País. Ali os 
carros são mais modernos que os 
de Nova Déli;emboraSejarn to-
dos igualmente Ultrapassados em 
termos de modelo e. mecânica. 
DeSenvolvern a' velocidade máxi-
ma de 80 'quilômetros por hora e 
.custam muito caro para os pa-
drões indianos,:cét`Ca de US$ 8 
mil, num país em que o salário de 
um PhD gira em .torno de US$ 
1.000 e o de um engãíheiro fica 
em torno de US$ 180:1(D.K.) 
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